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Resumo:
Tendo como base teórico-metodológica a Análise de Discurso Ma-
terialista, o objetivo da pesquisa consistiu em contribuir para os es-
tudos sobre o imaginário construído para o feminino sob o pano de 
fundo da ciência. A partir do recorte de cenas extraídas dos dese-
nhos Laboratório de Dexter e Johnny Test, buscamos compreender 
como os desenhos animados infantis representam imaginariamente 
o gênero feminino na relação com a ciência. Para isso, mobilizamos 
as noções de imaginário, discurso e formação discursiva. Como 
resultado, a análise permitiu compreender que, embora haja uma 
tendência à estereotipia da mulher, desqualificando-a do contexto 
científico, há momentos de deslocamentos que agitam as redes de 
filiações históricas, permitindo outros sentidos para o feminino.
 
Palavras-chave:
Desenho animado; feminino; discurso patriarcal; imaginário. 

Abstract:
Having Materialist Discourse Analysis as a theoretical-methodologi-
cal basis, the objective of the research was to contribute to studies 
on the imaginary constructed for the feminine under the backdrop 
of science. By cutting out scenes taken from the cartoons Dexter’s 
Laboratory and Johnny Test, we seek to understand how children’s 
cartoons imaginatively represent the female gender in their rela-
tionship with science. To this end, we mobilized the notions of ima-
ginary, discourse and discursive formation. As a result, the analysis 
allowed us to understand that, although there is a tendency to ste-
reotype women, disqualifying them from the scientific context, there 
are moments of displacement that shake up networks of historical 
affiliations, allowing other meanings for the feminine.
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1 INTRODUÇÃO

O tema da presente pesquisa inscreve-se no campo da linguagem, especificamente na Teoria do 
Discurso de cunho materialista na interface com os estudos de gênero.

A pesquisa consistiu em analisar os modos de representação do gênero feminino em desenhos 
animados infantis que abordam o tema da Ciência. Nosso corpus é constituído de recortes extraídos 
das animações: i) Laboratório de Dexter e ii) Johnny Test. Nosso interesse incidiu na compreensão do 
modo de representação do gênero feminino nesses desenhos que circulam no Mass Media.

O interesse pelo referido tema foi motivado, entre outros, pela presença do discurso misógino 
que, ainda hoje, caracteriza a ordem do discurso científico. Vemos, ainda hoje, relações de forças – e 
porque não dizer, luta de classes – atravessando o campo do conhecimento científico. Além do dogma 
da infalibilidade que reinou na modernidade – mas que ainda está presente na atualidade ainda que 
com menos ênfase que outrora –, a Ciência foi atravessada por uma visão eurocêntrica, propagando 
um pensamento colonizado (Silva e Ribeiro, 2011), somando-se ao fato de que ela (a Ciência moderna) 
foi fortemente marcada por uma intensa misoginia e demonização do gênero feminino, culminando 
em uma verdadeira caça às bruxas. O que tivemos – e que ainda reflete em nossos dias de uma forma 
velada – é o apagamento da mulher do contexto científico. Isto é, o que temos hoje é uma luta (ideoló-
gica, histórica): luta pelo reconhecimento e legitimação da mulher na Ciência. Em outras palavras, o que 
estamos dizendo é que, mesmo na atualidade, em plena contemporaneidade, estamos diante de uma 
realidade para qual é predominante o masculino em detrimento do feminino. Basta verificar a listagem 
do Nobel (Chassot, 2004) e de projetos como “Meninas na Ciência” que são um modo de resistência à 
ideologia patriarcal, misógina, que tem predominado ao longo da história do conhecimento científico. 
Diríamos que pesquisas como essa são uma reação ao discurso patriarcal que subjuga o gênero femi-
nino no campo da Ciência. 

Sendo assim, de nossa parte, os desenhos animados exercem um papel essencial na constituição 
da subjetividade; daí a importância de nosso corpus, uma vez que a compreensão de seu funcionamento 
discursivo pode ser reveladora do modo de significação da figura feminina, bem como a Ciência, per-
mitindo compreender os possíveis efeitos de sentido produzidos para o público ao qual os desenhos 
estão direcionados.

O pressuposto que a sustenta é o de que os desenhos animados, longe de serem um objeto 
neutro e ingênuo, apresentam implicações para a constituição subjetiva dos sujeitos e dos sentidos. 
Discursivamente, há relações subjetivas, sócio-histórico-ideológicas e culturais implicadas na produção da 
ludicidade, do entretenimento (Freud, 1905). Partindo desse pressuposto, formulamos a hipótese de que, 
no contexto dos desenhos animados infantis, há uma tendência de a figura feminina ser representada a 
partir de sentidos estereotipados que interferem negativamente no imaginário social, desqualificando-a 
do contexto científico.

Com base na hipótese esboçada, formulamos as seguintes perguntas de pesquisa que orientaram 
este estudo: i. Como a mulher e a Ciência são representadas nos desenhos animados infantis selecio-
nados para esta pesquisa? ii. Que imagens do feminino e do científico estão implicadas nos aludidos 
desenhos animados?

Com base no que foi exposto até aqui, acreditamos que o corpus eleito para a presente pesquisa 
se constitui como um material relevante para a análise e compreensão do processo de significação 
sobre o feminino e a Ciência em desenhos animados infantis que circulam na mídia televisiva nacional 
e internacional. 
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2 O APARATO TEÓRICO-METODOLÓGICO: ANÁLISE DE DISCURSO

Nesta seção, trataremos das especificidades do campo disciplinar da Análise Discurso e algu-
mas de suas noções teóricas que, a nosso ver, são fundamentais na compreensão do funcionamento 
discursivo de nosso corpus analítico. 

2.1 DISCURSO, FORMAÇÃO DISCURSIVA E IMAGINÁRIO

A Análise de Discurso (AD doravante) de cunho materialista se constitui pela relação que esta-
belece com três disciplinas do conhecimento científico, a saber: Linguística, Marxismo e Psicanálise.

A AD se assenta em alguns postulados importantes, a saber:

I - A linguagem é opaca, isto é, ela tem historicidade (Orlandi, 1999), o que permite ao analista de 
discurso compreender e explicitar os processos de significação postos em funcionamento no(s) 
discurso(s);

II - O sujeito é constituído pelo outro (Outro) e pela memória: conjunto de dizeres já ditos e esque-
cidos que determinam e sustentam o dizer;

III - Não há discurso sem sujeito nem sujeito sem ideologia (Pêcheux, 1975): isto é, o indivíduo é 
interpelado em sujeito pela ideologia e é assim que a língua(gem) significa;

IV - O sentido é relação a, ou seja, não há sentido em si ou colado às palavras. Estas tiram seus 
sentidos das formações discursivas e das posições dos sujeitos colocadas em jogo no discurso. 

Considera ainda que o discurso é efeito de sentidos entre locutores historicamente situados, 
lugar no qual o pesquisador pode observar a relação entre língua e ideologia. Essa relação constitui no 
dizer regiões de sentidos ou formações discursivas (FDs), que correspondem às diferentes formações 
ideológicas de uma formação histórica. Segundo Courtine (1982), cada FD corresponde a um domínio 
do saber que “[...] funciona como um princípio de aceitabilidade discursiva para um conjunto de formu-
lações (determina ‘o que pode e deve ser dito’) e também como princípio de exclusão do não dizível” 
(Courtine, 1982, p. 249).

Assim, ao enunciar, o sujeito se projeta imaginariamente na forma-sujeito da FD com a qual está 
filiado ideológica e inconscientemente, assumindo seus sentidos enquanto sistema de evidências e de 
significações percebidas, aceitas e experimentadas (Pêcheux, 1988).

As FDs são heterogêneas e se relacionam de modos diversos entre si (por aliança, conflitos, 
contradição etc.). Entretanto, no modo de organização imaginária, as FDs comparecem sob o efeito da 
homogeneidade – do sujeito e dos sentidos. No processo de escuta analítica, esse efeito de homoge-
neidade é desfeito pelo analista da linguagem, resvalando a heterogeneidade constitutiva do discurso. 

Para Pêcheux, as FDs estão relacionadas à luta de classes. Pêcheux não descarta a existência 
das relações de poder no interior da formação social capitalista, mas as considera no jogo da luta de 
classes. É no discurso que a luta de classes se materializa, produzindo efeitos de sentido que o analista 
deve compreender a partir da pergunta de pesquisa e, por conseguinte, do aparato teórico ao qual está 
filiado, bem como da mobilização dos conceitos teóricos que julga importantes no processo de com-
preensão do funcionamento do discurso. 
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Em AD, o imaginário é o lugar da ideologia, da evidência dos sentidos e do sujeito. Segundo Orlandi 
(1999), o imaginário faz parte do funcionamento da linguagem. Para a autora, o imaginário tem sua 
eficácia na produção dos sentidos.

2.2 O PROCEDIMENTO METODOLÓGICO

Esta pesquisa foi construída a partir de uma investigação interpretativista, abordagem que permite 
ao pesquisador interpretar os dados, colocar ênfase no processo e se ater ao particular, o contingente 
(Coracini, 2003). 

Para a AD materialista, não há sentido sem interpretação, uma vez que, diante de qualquer obje-
to simbólico, os sujeitos são interpelados a interpretar (Orlandi, 1999). Isso se dá porque o sujeito se 
submete à língua(gem) em um movimento sócio-historicamente situado. Por sua vez, o pesquisador, 
apoiado em um aparato teórico, faz um gesto que se distingue do gesto ordinário do sujeito pragmático, 
que tem em sua base o efeito do apagamento da exterioridade, com a ilusão do sentido em sua evidên-
cia. Ao procurar compreender como os sentidos são produzidos, o pesquisador está, ao mesmo tempo, 
recusando a ilusão da evidência dos sentidos e dos sujeitos, levando em conta, entre outros, os gestos 
de interpretação, a alteridade, o sentido outro, a historicidade. 

Compreendemos linguagem como aquela que remete a sua exterioridade, às relações do sujeito 
com o discurso, o que permite abordar o funcionamento discursivo. Funcionamento porque se trata de 
uma atividade estruturante de um discurso determinado, por um falante determinado, para um interlo-
cutor determinado, com finalidades específicas e não de um modelo que o sujeito procura preencher 
(Orlandi, 1983). 

Levando em consideração que o presente trabalho se constituiu em gestos de interpretação, fez-se 
necessária a mobilização de um dispositivo de análise que se distinguisse do gesto de interpretação do 
sujeito comum, ou seja, tomado pela evidência dos sentidos. Tal dispositivo considerou: a) a explicitação 
dos gestos de interpretação que se ligam aos processos de identificação do sujeito; b) explicitação de 
suas filiações de sentido; c) compreensão da linguagem em sua opacidade; d) relação do(s) sentido(s) 
com a exterioridade e, por fim, e) associação do dito ao não dito.

Em AD, a interpretação aparece em dois momentos da análise, momentos concebidos em um jogo 
de relações. A título de esclarecimento, primeiramente a interpretação faz parte do objeto de análise, 
isto é, sempre interpretamos, afinal estamos inscritos em um universo simbólico. Metodologicamente, 
procuramos descrever esse gesto de interpretação que constitui o processo de significação. Por sua 
vez, o segundo momento considerou o batimento entre descrição e interpretação, resultando na ne-
cessidade de um dispositivo teórico que pudesse intervir na relação do pesquisador com os objetos 
simbólicos analisados, produzindo um deslocamento em sua relação de sujeito com a interpretação: 
esse deslocamento permitiu trabalhar no entremeio da descrição com a interpretação (Orlandi, 1999).

Do ponto de vista metodológico, os discursos que compuseram o corpus foram lidos, analisados, 
não em sua origem nem neutralidade, mas “no jogo de sua instância” (Foucault, 1972, p. 28-31). Essa é 
a característica do dispositivo: permitir que o analista de discurso trabalhe não em uma posição neutra, 
mas relativizada em face da interpretação: é preciso o atravessamento do efeito de transparência da 
linguagem, da literalidade do sentido e da onipotência do sujeito. 

A opção por desenhos animados justificou-se pelo fato de serem um espaço heterogêneo por 
excelência, direcionado a um número expressivo de usuários, desde crianças até o público adulto e 
atravessado por diferentes ordens do discurso. Analisar a natureza desses discursos revelou-se impres-
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cindível para compreender o modo de representação do gênero feminino e a Ciência e discutir as suas 
implicações imaginárias e efeitos de sentido na sociedade e na história. 

3 O GÊNERO DESENHO ANIMADO: ALGUMAS REGULARIDADES 

Os desenhos animados são herança do universo cinematográfico em termos dos aspectos técnicos 
que estão em sua base, tais como: cortes, decupagem (corte e aproximação), planos, iluminação, som, 
montagem, aproximação etc. Eles também se apropriam das histórias em quadrinhos na construção de 
narrativas e de personagens. Daí o fato de, no Brasil, no início da história da animação, os profissionais 
serem formados em sua maioria por cartunistas.

Embora os desenhos animados encontrem uma maior recepção do público infantil, eles também 
alcançam outros sujeitos de diferentes faixas etárias. Isso se dá em virtude da ludicidade em conjunto 
com os aspectos verbais, verbo-visuais e não verbais que os constituem, tais como: cores, formas, mo-
vimento, sons, imagens, vozes, teatralidade dos personagens etc.

Outro aspecto importante é o fato de que os desenhos tendem a romper a lógica do mundo se-
manticamente normal (Pêcheux, 1983), desafiando-o. Como assevera Marinho (1992, p. 8)

O desenho animado não se preocupa com a referencialidade lógica dos objetos que anima – é 
de sua gênese fazer-se signo, melhor dizer, design, desenho que dá vida a qualquer traço. Suas leis de 
verossimilhança são analógicas ao imaginário fantasioso, ao impossível que se faz plausível.

Nesse sentido, no desenho animado, uma flor pode adquirir características humanas e ganhar a 
qualidade de ser falante; um tapete pode ganhar vida e voar, como no desenho de Aladdin, e por aí vão 
os exemplos. 

De acordo com Franzão (2009, p. 44), esse modo de funcionamento desafia o imaginário natura-
lizado, semanticamente normal, conduzindo a postura dos elementos da atividade simbólica que “une 
subsídios indissociáveis: razão, linguagem e imaginário”.

Embora eles tenham esse caráter de subversão simbólica (icônica), esse aspecto não faz deles 
meros objetos frutos de uma imaginação ingênua. Discursivamente, os desenhos animados são tecidos 
por discursos que constituem as diferentes esferas da vida social. Isto é, estamos afirmando que mesmo 
esse seu caráter lúdico não faz deles objetos neutros, transparentes, a-históricos. Há determinações 
históricas, sociais e ideológicas atravessando a tessitura dos desenhos, as quais são passíveis de aná-
lise. Nas palavras de Mota e Nobre (2020, p. 183): “[...] o fato de ser lúdico não significa que o desenho 
animado seja fruto de uma imaginação ingênua, sem ideologia, sem compromisso com os sentidos e 
com a história, tal como comparece no imaginário social em geral.”

Consideramos o desenho animado como texto que se caracteriza por sua linguagem sincrética, 
isto é, pelo jogo entre os planos verbal, não verbal e áudio-verbo-visual. Esse modo de funcionamento 
subverte a ideia hegemônica de texto como um conjunto de palavras organizadas numa sequência 
linear: começo, meio e fim.

Constituídos por imagens em movimento, os desenhos animados tecem pequenas histórias com 
personagens, enredo e outros elementos que são característicos do gênero narrativo (Mota; Nobre, 2020), 
como, por exemplo, diálogos entre personagens. 



www.unifoa.edu.br/revistasp. 6

Representação feminina nas animações “o laboratório de dexter” e “johnny test”: uma análise discursiva

4 PRODUÇÃO, CONTEXTUALIZAÇÃO E HISTÓRIA DAS ANIMAÇÕES

A fim de compreender a trama enunciativa que constitui cada um dos desenhos animados que 
fazem parte de nosso corpus analítico, convém trazer para a consideração aquilo que é próprio de 
cada um deles: personagens, enredo, caracterização etc. uma vez que esses elementos constituem o 
processo de significação das narrativas. Para isso, dividimos essa parte do trabalho em duas seções, 
apresentando as especificidades de cada uma das animações analisadas. 

4.1 O LABORATÓRIO DE DEXTER

O desenho animado “O Laboratório de Dexter”, cujo nome original é Dexter’s Laboratory, foi criado 
pelo cartunista Genndy Tartakovsky nos Estados Unidos pelo estúdio Hanna-Barbera a fim de ser exibido 
pelo canal infantil de televisão Cartoon Network inicialmente como um curta que, após o alto nível de 
aceitação e, a pedido do público, tornou-se uma série. 

A animação colorida tem classificação indicativa livre para todos os públicos e está inserida nos 
gêneros de comédia, aventura, ação e ficção científica. Ela foi gravada com o áudio original em inglês 
(Austrália) e contou com 78 episódios com duração aproximada de 22 minutos, distribuídos entre quatro 
temporadas. Sua estreia foi no dia 27 de abril do ano de 1996 e a série animada teve sua conclusão no 
dia 20 de novembro do ano de 2003. Atualmente, os episódios estão disponíveis nas plataformas on-line 
HBO Max e Amazon Prime Video por assinatura.

Em síntese, Dexter é uma criança prodígio que tem um enorme laboratório secreto que se conecta 
ao seu quarto e que se desentende e conflita ininterruptamente por sua irmã mais velha, Dee Dee, que 
tem a personalidade oposta à dele e costumeiramente entra no seu ambiente de experimentos para 
mexer em seus equipamentos, quebrar suas invenções e fazer brincadeiras. O show gira em torno do 
relacionamento dos irmãos, no entanto, ele possui um arqui-inimigo, que também é inteligente, chamado 
Mandark, o qual sabota suas engenhocas.

4.2 JOHNNY TEST

A animação norte-americana/canadense Johnny Test, criada pelo produtor e cartunista Scott 
Fellows e dirigida por Mike Kazaleh, foi lançada no dia 17 de setembro do ano de 2005 e finalizada no 
dia 25 de dezembro de 2014. Ela foi reproduzida em três canais infantis de televisão, sendo eles a Kids 
‘WB, a The WB Television Network e a Cartoon Network. No ano de 2021, a animação passou por um 
reboot e passou a ser uma série exclusiva da plataforma online Netflix.

Classificado nos gêneros aventura, ficção científica, comédia e empolgante, o desenho animado 
colorido conta com 117 episódios de, aproximadamente, 22 minutos de duração gravados originalmen-
te em três idiomas, sendo eles o inglês (Estados Unidos), inglês (Canadá) e francês (Canadá) e tendo 
classificação indicativa livre para todos os públicos. Os episódios das temporadas 1, 2, 5 e 6 estão 
disponíveis na Netflix, por assinatura.

A trama é desenvolvida a partir de Johnny, o caçula da família Test, que é utilizado como cobaia 
viva para as experiências científicas malucas de suas irmãs gêmeas Mary e Susan a fim de conquistar 
o coração de seu vizinho Gil, que nunca dá atenção a elas e é muito amigo do garoto, e o cão falante 
geneticamente modificado da família, chamado Dukey. A dupla dinâmica composta pelo garoto e o cão 
sempre está envolvida em aventuras malucas, que majoritariamente dão errado no percurso e, no final, 
os dois precisam salvar o mundo de terríveis catástrofes causadas por suas próprias trapalhadas.
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5 BREVE REFLEXÃO SOBRE O PATRIARCADO E A SOCIEDADE CAPITALISTA

Na literatura baseada em questões referentes ao gênero, o patriarcado é compreendido como 
um sistema social opressor calcado em uma cultura, estrutura e relações que favorecem o homem, 
especialmente o homem branco, cisgênero, heterossexual. 

Na sociedade em que vigora a ideologia do patriarcado, dominam-se as relações de poder e a 
superioridade dos homens sobre as mulheres e todos aqueles que não se enquadram no padrão con-
siderado normativo de raça, gênero e orientação sexual. Da perspectiva do discurso, compreendemos 
que as relações de poder que estão na base do patriarcado são atravessadas pela luta de classes. O 
patriarcado é um sistema de opressão sustentado pela exploração econômica e pela dominação política 
próprias da sociedade capitalista. 

Hobsbawn (1998), em sua obra seminal intitulada “A era do império”, chama atenção para o caráter 
patriarcal do capitalismo. Para ele, o patriarcado não deve ser analisado sem a consequente conside-
ração do sistema capitalista de produção, daí o termo “patriarcado capitalista”. Vale dizer que o termo 
foi criado por Eisenstein (1980) para evidenciar a relação dialética entre a estrutura de classe burguesa 
no capitalismo e a estrutura sexual hierarquizada do patriarcado, que se reforçam mutuamente. Nesse 
sentido, concordamos com Silva (2015), quando afirma que a luta pelo fim dos conflitos de gênero deve 
passar pelo crivo da luta de classes: 

a luta pelo fim dos antagonismos/conflitos de gênero, mais do que uma luta humanista/feminista 
contra a opressão de gênero (luta que, nunca é demais repetir, é necessária e vital para o socialismo), 
se transforma em lutas a serem travadas no coração da luta de classes.

Portanto, a luta não tem que ser contra os homens simplesmente, que, em sua maioria são pobres 
marginalizados e oprimidos pelo sistema econômico, mas deve se assentar na luta contra o capitalismo 
e, mais atualmente, contra o capitalismo neo(ultra)liberal. 

Retomamos o ponto em que havíamos deixado em suspenso. Para Piscitelli (2002), o patriarcado 
é um sistema que tem como forma hegemônica a opressão feminina, pensamento este que vai ao en-
contro das reflexões feitas por Saffioti (2004), qual seja: de que o patriarcado deve ser entendido como 
uma relação hierárquica que se faz presente em todos os espaços da sociedade com uma estrutura 
de poder com sua base material e ideológica. Nesse sentido, ele é histórico e socialmente construído, 
marcado por contradições e antagonismos que constituem a sociedade capitalista. 

A nosso ver, a contribuição de Saffioti (2004) está na observação da relação de classe, raça/etnia 
e gênero como um sistema de dominação e exploração das mulheres, configurando-se em opressão, 
posição esta com a qual nos identificamos neste estudo. 

De um modo geral, as ideias de Pateman (1993), Walby (1990) e Saffioti (2004) colocam em 
evidência o fato de que o patriarcado não se configura apenas nos moldes tradicionais das sociedades 
anteriores ao capitalismo, ou seja, não se trata apenas da organização familiar e suas características 
na esfera da vida privada, mas, fundamentalmente, se constitui também na esfera pública atravessando 
estruturalmente diversos contextos da sociedade, como, por exemplo, o contexto da comunidade cien-
tífica, nosso interesse no presente estudo. 
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6 ANÁLISE DISCURSIVA DO CORPUS ANALÍTICO

Como afirmamos, o corpus é constituído de dois desenhos O Laboratório de Dexter e Johnny Test. 
Recortamos um episódio de cada um deles representativos do modo de funcionamento dessas animações.

Valemo-nos da noção teórica de recorte proposta por Orlandi (1984, p. 14) que o compreende 
como “um fragmento da situação discursiva”, isto é, fragmentos de linguagem-situação. Nas palavras 
da autora, “os recortes são feitos na (e pela) situação de interlocução, aí compreendido um contexto (de 
interlocução) menos imediato: o da ideologia.”

As análises que seguem contemplam pelo menos dois eixos, a saber: o modo de representação 
imaginária da ciência e do cientista, de um lado, e do gênero feminino no contexto científico, de outro. 
Separamos para fins didáticos, mas um não está dissociado do outro. 

6.1 Dee Dee, a irmã de Dexter 

Embora haja a presença da mulher nas animações de “O Laboratório de Dexter”, ela é preterida, 
isto é, subjetivada em um lugar menor, pejorativo. Dee Dee, irmã mais velha de Dexter, é significada 
como uma garota hiperativa, energética e, em todos os episódios, há uma regularidade importante a ser 
considerada: ela é retratada como um elemento que atrapalha Dexter em seus experimentos científicos. 
Diferentemente de Dexter, que é representado como um menino pragmático, capaz de fazer ciência (ci-
ência positiva), Dee Dee, por sua vez, tem imaginação aguçada capaz de criar seres imaginários e viajar 
para o mundo de Koosland, interagindo com eles, como é o caso de Koosalagoopagoop. Ela também 
prevê o futuro e se comunica com alguns animais.

Dee Dee é representada, nos episódios, como uma garota curiosa, ingênua e desengonçada, repre-
sentação imaginária esta que se materializa iconicamente no modo como ela é desenhada, ou seja, pelo 
traço (traçado) é possível depreender o modo como a garota é significada na trama discursiva da referida 
animação. Com uma desproporção corporal peculiar, ela é duas a três vezes mais alta que Dexter, tem torso 
pequeno e uma cabeça grande e suas pernas são longas e finas, como é possível observar no recorte 1 abaixo:

Recorte 1: Dee Dee

 

Fonte: Stickpng (2023)3 

O título do desenho, constituído por um nome próprio masculino, sinaliza o lugar social em que 
Dexter é subjetivado na animação: no lugar do cientista, da Ciência, ao mesmo tempo em que indica, 

3 https://www.stickpng.com/pt-br/img/roupas/desenhos-animados/laboratorio-da-dexter/dexter-mostrando-o-resultado-do-teste#google_vignette
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implicitamente, o lugar da irmã (fora do laboratório do irmão, já que pertence a ele). Ou seja, o sintagma 
“O Laboratório de Dexter” é constituído por um adjunto adnominal indicador de quem é o proprietário do 
laboratório: de Dexter. Em seu laboratório, não há espaço aparente para Dee Dee, a irmã do protagonista 
homem, cientista, embora ela sempre desobedeça às suas ordens, isto é, à censura instalada na trama 
fílmica. A propósito, de acordo com a história (leia-se, enredo), a partir de uma área escondida em sua 
casa, Dexter construiu o seu laboratório secretamente a fim de se livrar da irmã, que o descobriu mais 
tarde. Nos episódios, a menina destrói não só os experimentos, impedindo Dexter de concluir suas 
pesquisas, mas também o seu laboratório. Discursivamente, esse gesto é sintomático: ele simboliza a 
resistência da figura da mulher em relação à força patriarcal que permeia as cenas do desenho, deixando 
à mostra os antagonismos entre as figuras masculina e feminina.  

No episódio seguinte, Dexter está trabalhando em seu laboratório e Dee Dee o interrompe, mas-
cando chiclete. Dexter se irrita com o barulho feito pela irmã e, gritando, ordena que ela se retire. Ao fazer 
uma bola de chiclete gigante (cf. o quadro 3º do recorte 2 abaixo), ela sai voando em direção ao alto 
(telhado). Por meio de uma abertura no teto, Dee Dee voa muito alto, distanciando-se até desaparecer. 
Pela formulação imagética, a impressão é a de que a garota foi para outro planeta. Embora se veja livre 
da irmã (“Agora talvez eu possa trabalhar um pouco!”, enuncia o garoto), uma falha no ritual da censura 
irrompe (Pêcheux, 1990): a ferramenta de Dexter quebra, impedindo-o de finalizar seu experimento. Mais 
um experimento fracassado. Observe o recorte que segue:

Recorte 2: Dee Dee vai parar em outro planeta

Fonte: Central Cartoon (2023, 6:50 a 7:16)4 

No último quadro, a ferramenta do cientista quebra e o episódio acaba, sem que Dexter termine 
o seu experimento. 

Na cena a seguir, mais uma vez a censura é instalada. Entretanto, como Pêcheux (1990) afirma, 
“onde há dominação, há resistência”. Aos berros, Dexter grita: “Dee Dee, fique longe do meu pla-ne-tá-
-rioooooo!”, enuncia em ritmo silábico e, após a irmã se retirar às pressas (cf. plano 3 do recorte 3), um 

4  https://www.youtube.com/watch?v=d99lVZXc56U 

https://www.youtube.com/watch?v=d99lVZXc56U
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dos objetos do planetário cai na cabeça do garoto, espatifando-se e interrompendo o experimento do 
garoto cientista. 

Recorte 3: O planetário de Dexter desmorona

Fonte: Central Cartoon (2023)5 

Ao mesmo tempo em que o desenho animado contribui para a manutenção do sistema capitalista 
ao oprimir a mulher, censurando-a da ordem do discurso científico, Dee Dee, por sua vez, subverte (pertur-
ba) a ordem estabelecida pela figura patriarcal, travestida por Dexter e seu laboratório. Os experimentos 
positivistas do irmão machista são sempre fracassados nas narrativas. Perguntamos: não se trataria aí 
de resistência produzida no/pelo plano verbo-visual? 

O que poderia ser uma mera briga entre irmãos representa, no fio do discurso, relações de força 
e metaforiza, discursivamente, o espaço doméstico próprio da sociedade capitalista que estabelece a 
divisão sexual na esfera do trabalho. Como é sabido, a divisão de trabalho é marcada pelas relações 
sociais de sexo que segmentam os sujeitos pelo sexo e estabelecem quais atividades devem ser exerci-
das por mulheres e homens. Dee Dee subverte essa lógica ao ousar fazer experimentos, atividade essa 
considerada masculina pelo discurso que permeia o referido desenho animado, e adentrar um espaço, 
o laboratório, feito por e para homem(ns). 

Em síntese, parece insurgir, na narrativa da referida animação, um conflito significativo entre as 
formações discursivas feminista e patriarcal. 

6.2 Mary e Susan Test

As gêmeas Mary e Susan, que são as irmãs mais velhas do protagonista da trama, representam a 
presença da mulher em “Johnny Test”, sendo, também, a simbolização da figura do cientista no desenho. 
Elas possuem um laboratório dentro de sua casa, onde aparecem, na maioria dos episódios, criando e 
testando suas invenções. Do ponto de vista da caracterização das personagens, ambas usam óculos 
e são trajadas de jaleco em todos os episódios do desenho, além de serem referenciadas por todos, 
principalmente pelos próprios familiares, como as “gênias” da família Test. Observe o recorte abaixo:

5  https://www.youtube.com/watch?v=d99lVZXc56U 

https://www.youtube.com/watch?v=d99lVZXc56U
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Recorte 4: Mary e Susan Test

Fonte: YouTube (2023)

Apesar de serem personagens que utilizam a ciência para criar aparelhos com propósitos mira-
bolantes cujo objetivo é otimizar tempo e esforços no cotidiano, ao serem testados, grande parte deles 
frequentemente apresenta algum tipo de erro em sua execução. Essa problemática está presente em 
grande maioria dos episódios da série animada. Com isso, mesmo que o propósito da série seja de cunho 
humorístico, o espectador pode chegar à conclusão que as irmãs são atrapalhadas (ou até imaturas) 
demais para criar e manusear tais aparatos, remetendo a uma ciência negativa quando ela resulta de mu-
lheres; levando, assim, a um pensamento preconceituoso sobre a figura feminina no universo da ciência.

Em todas os episódios, comparece, de modo hegemônico, a imagem de ciência positiva, o que pode 
ser observado não somente pelo modo como as duas garotas gêmeas são representadas (travestidas 
de jaleco branco e óculos), como também pela presença do laboratório e dos experimentos. Prevalece 
aí a representação de ciência experimental6 . A possibilidade de existência de outras ciências (Ciências 
Humanas e Sociais, por exemplo) é apagada, incidindo em um silenciamento dessas ciências. 

Outro aspecto importante a ser observado é o fato de que a figura feminina comparece como uma 
mera “maquiagem”. Expliquemo-nos. 

O que poderia ser uma celebração, já que as mulheres são retratadas como cientistas, o modo 
como são representadas, no plano do imaginário, corrobora estereótipos historicamente construídos 
para a mulher7 . Susan e Mary são retratadas como inteligentes, mas são vaidosas, egoístas e cruéis 
com o seu irmão caçula, usado com frequência como cobaia em seus experimentos laboratoriais. Isso 
pode ser observado no recorte 5 abaixo, no qual Mary vê as lembranças negativas de Johnny e percebe 
que ela e a irmã fazem parte de todas elas; o que coloca aí uma questão ética, já que elas conseguem 
adentrar as memórias do irmão.

6  Essa é uma das regularidades que permeia todos os desenhos aqui em análise. 
7  Trata-se de sentidos já naturalizados, que passaram por um processo de sedimentação dos sentidos e que, nas narrativas dessa animação, comparece 

sob a forma de pré-construído. 
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Recorte 5: Mary vê as lembranças negativas de Johnny

Fonte: YouTube (2023, 7:14 a 7:33)

Observamos que muitas de suas invenções remetem, na memória discursiva, ao universo consi-
derado feminino: creme para remover espinhas, maquiagem, perfumes, produtos para o cabelo etc., sem 
contar que suas preocupações incidem em aparência, sapatos, bolsas, festas e garotos. Perguntamos: 
não haveria outros modos de representar, no eixo da formulação, a figura feminina sem a remissão a 
esses sentidos naturalizados, sedimentados, historicamente?

O modo como esse “universo feminino” é formulado (mobilizado), tanto no plano imagético quanto 
textual, diminui e desqualifica a figura da mulher no contexto científico. Tais elementos recorrentes na 
narrativa dessa animação conferem, no plano da significação, sentidos de futilidade à figura da mulher 
na ciência. 

A respeito de Johnny, concordamos com Silva (2022, p. 155), quando afirma: 

O protagonismo da história é assumido por Johnny Test, e isso é enfatizado no próprio nome do 
desenho, na abertura e no título de cada episódio, no qual todos mencionam o nome do garoto associado 
com palavras como “radical”, “mega” e “super”, adjetivações que servem para instituir a identidade do 
personagem. O espírito aventureiro e de coragem que Johnny demonstra se expondo aos experimentos 
das irmãs corrobora a representação de uma masculinidade padrão, o menino como figura forte, rebelde, 
inconsequente e agressivo.

Já com relação ao modo de caracterização das meninas, elas são significadas como sentimentais 
e ingênuas que, para Rael (2013), são atributos associados historicamente às mulheres, à feminilidade, 
naturalizando e subjetivando a mulher no lugar da emoção, fragilidade e fraqueza. Para Silva (2022, 
p. 105), “Tais características acabam sendo associadas pelo desenho como próprias de cada gênero, 
instaurando binarismos mulher/homem, feminino/masculino, macho/fêmea.”

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa teve por objetivo a compreensão das representações imaginárias construídas para a 
figura feminina nos desenhos animados que abordam o tema da Ciência como pano de fundo. A pergunta 
que norteou nossa investigação foi: como a mulher (a figura feminina) comparece nesse tipo de mate-
rialidade? Como ela é significada (representada) imaginariamente na relação com o tema da Ciência?
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Para tal, apoiamo-nos na Análise de Discurso na interface com os estudos de gênero sobre o 
patriarcado. Da AD mobilizamos os conceitos de texto, discurso, imaginário e formação discursiva. 
Quanto aos estudos de gênero, interessou-nos a reflexão sobre o patriarcado como sistema opressor 
que aprofunda as relações de dominação e exploração próprias do sistema econômico capitalista. 

A partir do conceito de recorte discursivo (Orlandi, 1984), separamos episódios das animações 
selecionadas, a partir dos quais recortamos as partes mais representativas do modo como a mulher é 
representada. Observamos que, em ambos os desenhos, prevalece a produção de uma imagem positi-
vista de ciência. 

Em ambas as animações, O Laboratório de Dexter e Jonhy Test, a figura do cientista é aquela tipi-
camente representada com jaleco e óculos, sendo que, na primeira, prevalece a ideia de cientista como 
ser isolado, aquém das questões sociais, o que pode ser observado pelo modo como o laboratório de 
Dexter foi construído: secretamente, dentro de seu quarto. No entanto, como vimos, sua irmã, Dee Dee, 
o descobriu e passou a circular nele, subvertendo a lógica machista que significa o laboratório como 
lugar de homens circularem. 

A desqualificação da mulher como cientista está fortemente presente na animação O Laboratório 
de Dexter. Como vimos, nela a figura feminina é significada como um elemento ora perturbador da ordem 
do discurso científico, ora um desastre no modo de fazer ciência, como em Johnny Test, principalmente. 

Ainda sobre O Laboratório de Dexter, embora a presença feminina seja significada como um 
problema, há, por sua vez, a irrupção de gestos de resistência no nível do simbólico que se evidenciam 
pela relação estabelecida entre irmão (Dexter) e irmã (Dee Dee). Como vimos, nos recortes, Dexter, o 
irmão machista que a todo momento grita com a sua irmã, ordenando-a que se retire de seu laboratório, 
sempre sucumbe em seus experimentos. Discursivamente, esse é um gesto de resistência no nível do 
simbólico, gesto esse que evidencia relações de força entre gêneros. 

Na animação Johnny Test o feminino é representado no lugar da emoção e ingenuidade, senti-
dos esses, como afirmamos, atribuídos historicamente às mulheres, à feminilidade. Nesse sentido, a 
animação naturaliza e subjetiva o universo feminino no lugar da emoção, da fragilidade e da fraqueza. 

Mesmo com os desafios enfrentados, a pesquisa conseguiu alcançar seus objetivos: contribuir, 
de alguma forma, para os estudos inclinados à compreensão do imaginário construído para a mulher no 
contexto da ciência a partir de um corpus analítico que é, muitas vezes, considerado neutro e ingênuo. 

Todos os sentidos presentes nas animações analisadas vão ao encontro da hipótese que levanta-
mos, qual seja: há uma representação estereotipada da mulher, desqualificando-a do contexto científico. 
No entanto, como evidenciamos na análise, no caso de O Laboratório de Dexter, há deslocamentos, 
movimentos de sentidos importantes, que evidenciam tensão e conflitos no modo de representação da 
mulher. As personagens Dee-Dee rompem a lógica que permeia grande parte das animações ocidentais 
que subjetivam a figura feminina no lugar da passividade e emotividade. Ou seja, Dee-Dee é avessa às 
ordens do irmão e circula em um ambiente (o laboratório) representado como masculino, rompendo a 
lógica patriarcal. 

Compreender os modos de representação da mulher no âmbito da ciência nos desenhos anima-
dos analisados favoreceu uma posição crítica e reflexiva sobre o imaginário que vem sendo construído 
historicamente.
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